No coração da Igreja

 A IGREJA À LUZ DO NATAL

Em tempo de Natal,  podemos compreender a Igreja à luz do que nele contemplamos, celebramos  e experimentamos. 

O primeiro aspecto que vem em evidência é a atracção de Jesus. Ele é o centro, o motivo e o fundamento quer do acontecimento histórico quer da celebração. Tudo converge para Ele, e d’Ele irradia o encanto e a harmonia que a todos envolve. A Igreja não tem outro centro senão Jesus Cristo. Ele é quem a congrega e é por Ele que ela vive. N’Ele, ela reconhece, contempla e confessa a proximidade e a presença de Deus. A Ele e a Deus n’Ele manifestado, ela dá glória. Dar glória a Deus, honrá-lo, amá-lo, obedecer-lhe e testemunhá-lo é a primeira finalidade da Igreja, de cada um e todos os cristãos.

Impressiona-nos a pobreza em que Jesus nasceu. Nela se manifesta o amor de Deus que chega ao último e ao mais pobre dos homens. A todos quer envolver e dar a paz. O bispo Klaus Hemmerle escreveu estas belas palavras: “No Natal, a Palavra fez-se Carne; Deus fez-se homem. E isto significa: Deus nos meus limites - nos meus limites Deus. Os meus limites, o meu fracasso, as minhas incertezas são o lugar de Deus no mundo. Ele tomou a seu cuidado todas estas coisas, aceitou tudo isto. (…) Onde toco os meus limites, toco-o a Ele e, assim, não é para ter menos esperança, mas mais esperança. Aceitar os meus limites, significa aceitá-lo a Ele, aceitar Deus nos meus limites. E, ao mesmo tempo, nos meus limites está Deus! O que posso dar aos outros nos meus limites, é infinitamente menos do que eles precisam e do que pedem. Mas, nestes meus limites está Deus que neles se doa no meu doar-me. Através da sua encarnação - bem compreendida - eu torno-me “sacramento” para eles, sinal operante em que Ele se comunica e se alarga ao nosso mundo”. 
Também nos limites, falhas e imperfeições da Igreja está Deus. No estábulo da Igreja, na sua pobreza, Deus faz-se próximo dos homens e manifesta a sua glória. E a Igreja, onde brilha a glória de Deus, não pode deixar de abraçar a pobreza dos homens e nela tornar presente a glória divina mediante o amor e a bondade. A maior e mais importante grandeza da Igreja não está nos grandes actos ou celebrações, na riqueza dos seus monumentos ou no brilho dos seus discursos ou documentos, mas na sua descida por amor aos estábulos das misérias humanas para aí revelar, em obras e palavras, a infinita misericórdia de Deus que se faz carne humana para revestir de graça divina toda e qualquer criatura humana e lhe abrir o caminho que a pode levar ao Céu, à morada de Deus.

Outro aspecto que revela no Natal é a família unida no amor de Deus. Foi nela que Jesus nasceu. Cada família, nas suas múltiplas formas e condições, é presépio pobre ou rico onde Jesus pode nascer, se for recebido e reconhecido na fé e no amor. Ele é quem une, por um amor que não se quebra, marido e esposa, pais e filhos e os irmãos entre si. Ele é quem abre a família e a impele a um amor mais amplo que abraça a família alargada, os vizinhos e mesmo os desconhecidos, sejam os pastores ou os magos “vindos do oriente”. À luz do Natal, acolhendo Jesus no seu seio, cada família se torna Igreja doméstica, que vive de Deus e lhe dá glória. E a Igreja torna-se família, pois o amor e a graça de Jesus faz cada um dos membros dela reconhecer os outros como irmãos e tratá-los de modo fraterno. Ela vive do acolhimento e cumprimento da Palavra de Deus e do culto em espírito e verdade que presta ao mesmo Deus. E, pela força do mesmo amor divino, acolhe cada pessoa para lhe oferecer o calor e a graça de uma família, humana e divina ao mesmo tempo.

Por fim, como atraiu a Belém os pastores que viviam nas redondezas e os magos vindos de longe, assim, na Igreja, Jesus atrai a todos, os de perto e os de longe, os simples e os pobres, os sábios e os ricos. Na Igreja, Ele continua a fazer-se presente na humildade da carne humana para revelar o amor divino e dar a salvação, isto é, a participação da vida divina, a vida em plenitude, a vida eterna. Que grande e nobre missão a da Igreja! Que grande missão a das famílias cristãs! Que grande e bela missão a de todos os cristãos! É a missão de testemunhar na própria vida, para cada homem, o amor e a graça divina que se manifestou no Natal.
Padre Jorge Guarda

